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Resumo: Revisão sistemática da literatura, realizada na Scientific Electronic Library Online, visando explicitar as complicações ocasionadas pelo aborto induzido em adolescentes. Averiguou-se várias implicações, necessitando de intervenções urgentes.
 
Descritores: Aborto Induzido; Gravidez na Adolescência; Serviços de Planejamento Familiar; Serviços de Saúde Materno-Infantil.

I Introdução:
Existem altas taxas de mortalidade causadas por abortos ilegais, representando cerca de 15% de mortes maternas somente por infecção séptica, sobretudo nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. Além disso, situações de vulnerabilidade econômica favorecem a realização da interrupção da gestação (DOMINGUES et al., 2020).
Nessa perspectiva, entre as implicações do aborto inseguro estão a síndrome do pós aborto e a depressão, que estão relacionadas à culpabilidade do ato executado. Todavia, grande parte do tecido social realiza obscuramente tais infrações, que podem acarretar em transtornos alimentares, alcoolismo e suicídio (DUARTE et al., 2020).
A cultura do aborto criminalizado é visto pelas adolescestes como uma forma de atenuar a situação drástica que uma gravidez indesejada pode repercutir em suas vidas. No entanto, o itinerário abortivo implica em sequelas irreversíveis, como inflamações no útero, infecções, tétano, e até mesmo óbito da progenitora (ENRIQUEZ et al., 2019).

2 Objetivo (s):
O presente trabalho objetivou explicitar sobre as principais complicações ocasionadas pelo aborto induzido em mulheres adolescentes.

3 Material e Métodos: 
Trata-se de uma revisão de literatura sistemática, efetivada na Scientific Electronic Library Online (Scielo), empregando os descritores: “Aborto Induzido”, “Gravidez na Adolescência”, “Serviços de Planejamento Familiar” e “Serviços de Saúde Materno-Infantil, de maneira particular, tencionando alcançar achados mais fidedignos. Elaborou-se a seguinte questão norteadora: “Quais as implicações produzidas pelo aborto induzido em mulheres adolescentes?”. Os fatores de inclusão dos estudos foram artigos completos e revisões literárias no período de 2016 a 2020, em idioma português. Foram excluídos os incompletos, duplicados, e que não condiziam com a proposta deste trabalho. Assim, obteve-se 1.064 resultados, reduzidos para 1.018, após inserção dos filtros, finalizando em uma amostra de 7 estudos.

4 Resultados e Discussão: 
Observou-se que as mulheres que realizam o aborto induzido estarão sujeitas à sérias complicações a nível psicológico, como depressão e crises suicidas, e a nível físico, como a danificação do próprio órgão reprodutor, por falta de profissional qualificado e instrumentos adequados (NUNES et al., 2019. ROSANELI et al., 2019). Ademais, há riscos de morbidade relacionada à insuficiência qualitativa na realização do procedimento, desencadeando danos irreversíveis como a mortalidade materna (MARVÁN et al., 2018). Nesse contexto, prevalece principalmente a infecção séptica, advinda dos instrumentos e práticas incorretas, além de distúrbios alimentares, hipotermia, hipoglicemia, dificuldades de respirar e, em alguns casos, necessita de internação para finalização do procedimento (DUARTE; SILVA; PINTO, 2020; SOUZA JÚNIOR et al., 2017. ENRIQUEZ et al., 2019; DOMINGUES et al., 2020).

5 Considerações finais: 
Diante dos estudos realizados, observou-a necessidade da atuação do Ministério da Saúde na criação de campanhas que disseminem informações específicas sobre a temática do aborto induzido, visando esclarecer sobre os riscos e impactos diante da sua efetuação, e assim diminuir as drásticas consequências que podem ser desencadeadas.
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